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Tabanidae (Diptera) da zona costeira
amazônica

As mutucas (Diptera: Tabanidae) são moscas da subordem
Brachycera encontradas em quase todos os continentes, exceto nas
regiões mais frias do globo. Na região Neotropical, existem mais de
1.800 espécies descritas em 65 gêneros. Na Amazônia existem pelo
menos 250 espécies de tabanídeos registradas. Apesar de serem
incriminados como competentes vetores de agentes patogênicos,
poucos trabalhos sobre a importância dos tabanídeos costeiros foram
desenvolvidos na Amazônia. O presente estudo tem como objetivos
fazer o levantamento das espécies de Tabanidae nas áreas costeiras
da Amazônia, nas coleções entomológicas, principalmente do Museu
Paraense Emílio Goeldi (Belém, Pará), Instituto de Pesquisas Científicas
e Tecnológicas do Estado do Amapá (Macapá, Amapá) e coleções no
Maranhão, em São Luiz e Caxias; definir lacunas de áreas não
amostradas na zona costeira. A identificação dos espécimes foi feita
com o apoio de L S. Gorayeb, utilizando-se a literatura científica e
comparações com a coleção do Museu Goeldi. Todos os dados dos
exemplares coletados na zona costeira das coleções citadas estão
sendo organizados em planilhas e analisados. Da coleção do Maranhão,
foram registrados 389 exemplares distribuídos em 25 espécies de
tabanídeos da zona costeira maranhense. Entre estes, as espécies
com maior abundância foram 196 Tabanus kwatta, 32 T. occidentalis
varo dorso vitta tus, 28 T. obsoletus, 27 Dichelacera bifacies, 17
Stypommisa sp.n., 10 Phaeotabanus cajennensis, 8 T. glaucus, 8 T.
claripennis, 8 T. pungens, 7 Cryptotylus unicolor e 54 de 15 outras
espécies. Isca eqüina foi o método mais eficiente, tendo registrado 8
espécies exclusivamente com ele; Armadilha de Malaise também foi
eficiente e registrou 4 espécies exclusivas. As localidades estudadas
do Maranhão foram: Barreinha com 196 registros, Praia da Baronesa
com 105, Tutóla com 78 e Ilha do Cajual com 7, evidenciando grandes
lacunas não amostradas. Os meses do período chuvoso e após o
período seco não foram amostrados. Os dados das coleções do Pará
e Amapá serão apresentados no relatório final.

Palavras chaves: tabanídeos, zona costeira, Amazônia.

'IJI Seminário de Iniciação Científicaíl~LIVRO DE RESUMOS


